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INTRODUÇÃO: A Mpox reemergiu como surto em 2022 e foi classificada como emergência de saúde
pública internacional¹. No Brasil, os profissionais de saúde, enfrentaram não apenas desafios clínicos, mas
também barreiras relacionadas à desinformação e ao estigma social², o que impactou diretamente o
Processo de Enfermagem. OBJETIVO: Analisar as representações sociais de profissionais de saúde que
atuaram no manejo clínico da Mpox em Belém-Pará, destacando os impactos dessas representações sobre o
Processo de Enfermagem. MÉTODO: Pesquisa exploratória, descritiva, qualitativa, fundamentada na Teoria
das Representações Sociais³. Participaram oito profissionais de saúde. A coleta de dados ocorreu por meio
de entrevistas semiestruturadas online, e a análise contou com o auxílio do software IRaMuTeQ, utilizando a
Classificação Hierárquica Descendente. A análise considerou a saturação teórica e a profundidade temática,
alcançada com 8 participantes. RESULTADOS: Do total de 421 seguimentos de texto selecionados, 353
foram analisados, o que representou um total de 83,85% de aproveitamento. A classe I se concentrou nas
associações da Mpox com a sexualidade, HIV/AIDS e preconceito social. Já as classes 2 e 3 foram um mesmo
bloco indicando que o discurso sobre o manejo clínico e a resposta institucional estão interligadas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O discurso clínico está imerso em preconceitos sociais, o que demanda do
enfermeiro uma postura crítica e reflexiva durante a execução do Processo de Enfermagem, a partir de uma
escuta qualificada já na coleta de dados, capaz de captar não apenas sinais e sintomas, mas também
aspectos psicossociais e culturais. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo evidencia que o
enfermeiro, ao atuar no manejo clínico da Mpox, não apenas realiza procedimentos técnicos, mas enfrenta
desafios comunicacionais e sociais que exigem preparo científico e sensibilidade. O Processo de Enfermagem
se configura como ferramenta essencial para o enfrentamento da Mpox enquanto problema de saúde
pública com profundas implicações sociais.

Descritores (DeCS – ID): Monkeypox - D045908; Processo de Enfermagem - D009736; Representação 
social - DDCS059599
Modalidade: (x) estudo original ( ) relato de experiência ( ) revisão da literatura
Eixo Temático: Processo de Enfermagem, Teorias, Gestão/Organização dos serviços de saúde.
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